
Avaliação da alteração de cor dental, após clareamento, de dentes humanos
hígidos extraídos, imersos em solução com alto teor de pigmentação.
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INTRODUÇÃO:
Evidência científica que sustente o cancelamento do consumo de bebidas com corantes durante tratamento clareador não
foi encontrada na literatura. O objetivo deste estudo foi avaliar a influência de pigmentos de café sobre a eficácia de
tratamento clareador em consultório, através da variação de cor do esmalte dental.

METODOLOGIA:
Foram utilizados vinte molares humanos hígidos extraídos, armazenados em saliva artificial. A cor do esmalte foi anotada
pelo método visual por meio de escala (Vita 3D Master) e mensurada por meio de espectrofotômetro digital (Easy
Sahde/Vita). A cor foi verificada antes (baseline), imediatamente após a sessão de clareamento, 7 e 15 dias após a
segunda sessão. As amostras foram dividas em quatro grupos: G1 (controle) ¿ não clareado (NCL) e não pigmentado
(NPG); G2 ¿ NCL e pigmentado (PG), G3 ¿ clareado (CL) e NPG; G4 ¿ CL e PG. As amostras foram expostas ao pigmento
café (Nescafé), três vezes ao dia, por 30 minutos, durante 30 dias. O esmalte foi clareado com peróxido de hidrogênio a
35%, conforme instruções do fabricante em duas sessões com 3 aplicações de 15 min cada.

RESULTADOS E DISCUSSÕES:
Houve diferença significativa para os dados visuais de croma entre cor inicial e final para os grupos G2 e G3, enquanto os
demais grupos não apresentaram diferenças entre si. Não houve diferença estatística entre os grupos CL/NPG e CL/PG
(G3 e G4), quando comparadas a cor inicial (baseline) e cor final após 15 dias, tanto para dados de valor quanto de croma.
A leitura com espectrofotômetro foi avaliada por ANOVA e Tukey (p<0,05) demonstrando concordância com os dados
visuais pelo método da comparação G3 x G4.



CONCLUSÃO:
Concluiu-se que a embebição dos dentes em solução contendo café solúvel não alterou o resultado do clareamento dental
em consultório.
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